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O meu problema maior é conservar – como eu sempre tô dizendo – 
é conservar o histórico, eu sou muito do histórico. 

É o mesmo que a gente conservar, se lembrar, do nosso pai, 
da nossa mãe, da nossa vó que morreu, mas se lembrar: 

morreu, mas eu tive a minha vó, eu tive a minha mãe. 
É alguma coisa assim... 

Sr. Joci David, comunicação pessoal.
Rincão dos Negros, Rio Pardo, setembro de 2006.



Para meus pais, Ruben e Ieda Prass,
pelo estímulo e apoio incondicionais.

Aos remanescentes de quilombos do Rio Grande do Sul,
em sua luta pelas terras ancestrais.

Em memória do senhor Joci David, 
historiador quilombola do Rincão dos Negros.
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APRESENTAÇÃO

Este livro trata-se de uma versão modifi cada de minha tese de dou-
torado defendida em 2009 no Programa de Pós-Graduação em Música da 
UFRGS, sob orientação da professora Dra. Maria Elizabeth Lucas. 

Construída a partir de pesquisa etnomusicológica desenvolvida em 
três comunidades quilombolas do RS – Casca, em Mostardas, Rincão dos 
Negros, em Rio Pardo, e com descendentes de Morro Alto, em Osório –, a 
motivação para sua publicação decorre, de um lado, da repercussão positiva 
que seu compartilhamento tem recebido, seja através da publicação de 
artigos, da realização de palestras e apresentações orais em congressos e 
seminários; de outro, do interesse das próprias comunidades envolvidas 
na pesquisa em divulgar suas práticas musicais e suas narrativas sobre 
elas, que corporifi cam muito de suas lutas históricas e contemporâneas 
por cidadania. Acrescento a esses dois fatores a possibilidade de tornar 
público detalhes – dentre os quais, fotografi as e áudios inéditos – da última 
viagem realizada pelo pesquisador Luiz Heitor Corrêa de Azevedo, que 
esteve no estado em 1946, no âmbito de um projeto de coleta de registros 
sonoros que amalgamava diversos estudiosos do país e mesmo do mundo, 
em um grande “movimento folclórico” (Vilhena, 1997).

A possibilidade de refl etir sobre as musicalidades de comunidades 
quilombolas gaúchas desde um paradigma etnomusicológico foi um 
diferencial desta pesquisa em relação à maioria dos estudos realizados 
anteriormente nesse âmbito no estado, caracterizados por enfocar apenas 
as manifestações ditas “tradicionais” e por interpretá-las enquanto fol-
clore (Laytano, 1945; Cascudo, 2000 [1954]; Lamas, 1959; Branco, 1999; 
Côrtes, 2006). 

Ao retornar a temáticas e locais já estudados por outros pesquisa-
dores, de diferentes áreas do conhecimento, em épocas distintas, ligados a 
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outros paradigmas, esta pesquisa constitui-se em um reestudo etnográfi co 
e etnomusicológico sobre práticas performáticas de comunidades negras 
do Rio Grande do Sul.

Conforme Alan Merriam (1964) propunha, os reestudos possuem 
um grande potencial refl exivo por permitirem retornar a problemas ou 
áreas já tocadas por outros pesquisadores ou mesmo pelo próprio pesqui-
sador e ressignifi car esses trabalhos já realizados, contextualizando-os nos 
cenários intelectuais de suas épocas; verifi car as eventuais mudanças cul-
turais ocorridas ao longo do tempo; abordar aspectos não estudados nesses 
mesmos grupos ou áreas; ou ainda, olhar para os objetos anteriormente 
estudados, desde outro ponto de vista, com outras ferramentas metodoló-
gicas e outra estrutura teórica.

Assim, por meio da articulação entre o referencial teórico e o tra-
balho de campo etnográfi co, multissituado, realizado entre 2006 e 2009, 
entre chefes, dançantes e tamboreiros de diferentes gerações, integrantes 
de diversas práticas musicais e tradições performáticas, guardiões de 
memórias sobre Maçambiques, Quicumbis e Ensaios de Promessa, 
construí o texto que agora compartilho. 

Sua publicação é mais um gesto que se junta a esse coletivo de 
batuques, danças, lutas e cantorias realizadas por atores sociais de centenas 
de comunidades quilombolas Brasil afora, em prol de que se levantem 
dados, que se esclareçam dúvidas e que se rompa o silêncio em torno de 
suas histórias.

Que as palavras aqui escritas, portanto, possam contribuir ao sonho 
do falecido Sr. Joci, do Rincão dos Negros, de “conservar o histórico” 
dessas comunidades quilombolas. 
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INTRODUÇÃO

Venho acompanhando e refl etindo sobre a musicalidade dos afro-
descendentes do Rio Grande do Sul desde meu trabalho de mestrado, em 
que realizei uma etnografi a na Escola de Samba Bambas da Orgia, de 
Porto Alegre (Prass, 1998; 2004). A partir desse trabalho, tocada estética 
e humanamente pela musicalidade dos carnavalescos gaúchos, passei 
a envolver-me com a divulgação dessa cultura musical entre alunos e 
colegas. Entretanto, à época da realização desse primeiro trabalho, não me 
senti apta a entrar nas discussões mais amplas relativas à ideia de teorizar 
etnicamente esse fazer musical.

Foi a partir de 2004, quando passei a integrar o projeto Educa- 
ção antirracista no cotidiano escolar: história e cultura afro-brasileira, 
da Pró-Reitoria de Extensão (PROREXT) da UFRGS, através do qual 
conheci vários militantes das “causas negras”, professores de escolas 
públicas e estudiosos em geral da cultura afro-brasileira, que fui intro-
duzida a um universo refl exivo, envolvendo uma série de questões étnicas 
e raciais, pela via de depoimentos contundentes dos integrantes do grupo, 
eles próprios submetidos, ao longo de suas vidas, a inúmeras situações 
de preconceito. Foi nesse contexto que fui iniciada também à defesa da 
categoria “negro”, que adoto neste documento escrito, como emblemática 
da resistência contra a opressão.

Ao mesmo tempo em que esse grupo aceitou minha intenção de 
contribuir no coletivo a partir de um ponto de vista etnomusicológico, 
durante as reuniões fui levada a perceber minha própria condição de pro-
fessora, musicista e pesquisadora “branca”, “descendente de alemães”, 
“de classe média”. A imagem de si, refl etida no outro pressuposto fun-
damental da etnografi a, marcava mais uma vez, inevitavelmente, minha 
postura acadêmica e humana.
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Foi então que, como doutoranda em Etnomusicologia, decidi 
enfrentar o desafi o de pesquisar as práticas musicais de comunidades qui-
lombolas do Rio Grande do Sul desde um entendimento de sua articulação 
social enquanto produzida por um grupo étnico específi co. 

A tese fruto do doutorado inseriu-se, assim, no coletivo de ações afi r-
mativas emanadas dos movimentos sociais, ao tomar as práticas musicais 
de comunidades remanescentes de quilombos do Rio Grande do Sul como 
objeto de refl exão etnomusicológica, buscando compreender como essas 
“tradições performáticas” (Carvalho, 2004) e as narrativas dos colabo-
radores em campo sobre elas apontam para o lugar da música na agenda 
identitária desses grupos que lutam por terem seus direitos reconhecidos.

Nos últimos vinte anos, comunidades de afrodescendentes, con-
centradas especialmente no meio rural, passaram a ter maior visibilidade, 
em função de reivindicarem o status de “remanescentes de quilombos”, 
que poderia conceder-lhes a titulação ofi cial das terras comunitárias que 
habitam há mais de um século, inclusive aquelas que foram expropriadas 
ao longo do processo histórico, bem como proporcionar benfeitorias de 
várias ordens, como apoio à agricultura familiar e instalação de luz elé-
trica, por exemplo. 

Essa inclusão da categoria “remanescente de quilombos” na 
Constituição de 1988 foi conquistada através de anos de luta política e, 
segundo a antropóloga Ilka Boaventura Leite (2002, p. 19), 

decorre das discussões levantadas pela Frente Negra Brasileira, nos 
anos 30, sufocada pela ditadura Vargas, reaparece nos movimentos 
que antecederam ao golpe militar de 64 e emerge novamente da/na 
pressão social pós-ditadura militar, na fase da redemocratização e 
no bojo dos movimentos sociais das décadas de 70 e 80. Relançado 
por militantes e intelectuais afrodescendentes, tornou-se pouco a 
pouco um fato político, ao alcançar visibilidade e interagir com 
diversos setores progressistas que tinham voz e voto na Assembleia 
Constituinte.

Com a promulgação do artigo 68 das Disposições Constitucionais 
Transitórias, que garantiu que “aos remanescentes das comunidades dos 
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quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a proprieda- 
de defi nitiva, devendo o Estado emitir-lhe os títulos respectivos” (Brasil, 
1988), um grande processo, impulsionado pelos movimentos sociais, foi 
iniciado no Brasil para reconhecimento e mapeamento dessas comuni-
dades, com a consequente demanda de elaboração de laudos antropoló-
gicos, através do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), a fi m 
de subsidiar ações de titulação. 

Em função disso, conforme Leite (2002, p. 19), a partir de 1988, 
“todo um movimento interpretativo, apoiado em pesquisas empíricas, 
passou a interagir e dialogar com os movimentos sociais e políticos em 
torno da aplicação do artigo 68”, os conceitos de “quilombo” e de “rema-
nescentes das comunidades dos quilombos” precisaram ser revistos e 
ressemantizados para abarcar “o aspecto contemporâneo, organizacional, 
relacional e dinâmico, bem como a variabilidade das experiências [...]” 
vivenciadas por diferentes comunidades (Leite, 2000, p. 14). O termo 
“quilombo” passa a constituir-se, então, em uma metáfora da experiência 
de resistência e vitórias dos afrodescendentes frente ao racismo. 

O imaginário do quilombo, conectando-se às lutas cotidianas, for-
nece bases para a construção da autoestima, a conquista de uma 
identidade na diáspora [...]. Se, por um lado, para os próprios afro-
descendentes trata-se de um processo de autoconhecimento, por 
outro, traduz-se em maior engajamento na luta pela inclusão social, 
pela igualdade social na diferença cultural (Leite, 2002, p. 23).

Essa necessidade de reavaliação da ideia de quilombo, bem como 
a demanda pela realização de laudos por antropólogos, gerou novos 
desafi os à Antropologia. Em 1994, a partir do Grupo de Trabalho (GT) 
Terra de Quilombos, da Associação Brasileira de Antropologia (ABA), 
estabeleceram-se os parâmetros para a atuação dos antropólogos em 
campo (O’Dwyer, 1995). Segundo documento da Associação, 

o termo quilombo tem assumido novos signifi cados na literatura 
especializada e também para grupos, indivíduos e organizações. 
Ainda que tenha um conteúdo histórico, o mesmo vem sendo ‘res-
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semantizado’ para designar a situação presente dos segmentos ne-
gros em diferentes regiões e contextos do Brasil. [...] Contempora-
neamente, portanto, o termo quilombo não se refere a resíduos ou 
resquícios arqueológicos de ocupação temporal ou de comprova-
ção biológica. Também não se trata de grupos isolados ou de uma 
população estritamente homogênea. Da mesma forma, nem sempre 
foram constituídos a partir de movimentos insurrecionais ou rebe-
lados mas, sobretudo, consistem em grupos que desenvolvem prá-
ticas cotidianas de resistência na manutenção e reprodução de seus 
modos de vida característicos e na consolidação de um território 
próprio (O’Dwyer, 2002, p. 18).

É nesse sentido contemporâneo que as expressões “comunidades 
remanescentes de quilombos”, ou, simplesmente, “comunidades qui-
lombolas”, apropriadas pelos grupos que etnografei, são adotadas neste 
trabalho.

 Pensar sobre o lugar da música nesse contexto, partindo da ideia 
do sociólogo José Carlos Gomes dos Anjos (2004, p. 113), um dos prin-
cipais estudiosos dos quilombos gaúchos, que “as vozes do canto [...] 
marcam aqui um tempo: o tempo dos antigos, que é o tempo da fundação 
do território”, signifi ca perceber que as práticas expressivas vivenciadas 
por quilombolas de diferentes comunidades são também demarcatórias 
dessa terra, dessas fronteiras que são, ao mesmo tempo, físicas e étnicas, 
e deslocar o foco das tecnicalidades do discurso musical, para os sentidos 
que os atores sociais dão a essas práticas ao longo de anos e anos de nego-
ciações interétnicas.

Quicumbis, Maçambiques, Ensaios de Promessas, Ternos de Reis e 
Batuques, vivenciados por essas comunidades negras, em menor ou maior 
intensidade, fazem parte da literatura sobre a musicalidade dos afrodes-
cendentes gaúchos desde o século XIX. Apesar da existência dessas refe-
rências, os pesquisadores locais dessas tradições performáticas olhavam 
para elas desde um paradigma folclorista, o que signifi ca dizer que pen-
savam essas práticas em suas possibilidades de preservação e registro, 
enquanto manifestações “genuínas”, “autênticas” ou “intactas” em relação 
aos contatos com a sociedade envolvente. 
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Apesar da quantidade crescente de laudos e estudos de variadas 
temáticas relativas aos afrodescendentes no RS, realizados especialmente 
por historiadores e antropólogos1, no âmbito da música essa discussão 
carece ainda de tornar-se conhecida por via de estudos especializados 
produzidos pela Etnomusicologia2. 

Assim, compreendendo os quilombos contemporâneos a partir 
dessa situação sociopolítica e procurando refl etir sobre suas implicações 
para a Etnomusicologia brasileira, nesta pesquisa procurei interpretar 
como quilombolas, com diferentes formas de envolvimento com a música, 
vivenciam os repertórios musicais, rituais ou não, e como essas práticas 
atuam na manutenção e na reinvenção criativa de modos de vida especí-
fi cos dessas comunidades na contemporaneidade.

A pesquisa que desenvolvi concentrou-se em três comunidades do 
Rio Grande do Sul, autodeclaradas e reconhecidas pela Fundação Palma- 
res como remanescentes de quilombos: Casca, em Mostardas; Rincão dos 
Negros, em Rio Pardo; e Morro Alto, a partir de um grupo de descen-
dentes migrados para a cidade de Osório nas últimas décadas. Depois de 
conhecer e negociar minha inserção em várias comunidades quilombolas 
do estado durante 2006 e 2007, nesses três grupos o meu envolvimento 
como pesquisadora e musicista foi aceito, o que me permitiu construir 
uma relação de confi ança e respeito mútuos, sem a qual esta pesquisa não 
faria sentido.

1 Para esta pesquisa foram referências fundamentais os laudos antropológicos sobre os 
quilombos gaúchos realizados por Ilka Boaventura Leite (2000; 2002), em Casca, na 
região de Mostardas, no sudeste do estado; de Daisy Macedo de Barcellos et al. (2004), 
em Morro Alto, no litoral norte; de José Carlos Gomes dos Anjos e Sergio Baptista da 
Silva (2004), em São Miguel e Rincão dos Martimianos, na região central do RS; além 
dos trabalhos de Roseane Rubert (2005), que mapeou várias comunidades do estado, bem 
como a tese de doutorado de Iosvaldyr Bittencourt Junior (2006), sobre o Maçambique 
de Osório.

2 Vale nomear os trabalhos etnomusicológicos de Reginaldo Gil Braga (2000; 2003) sobre 
o batuque Jêje-Ijexá em Porto Alegre, que discutem as relações da música dentro do ri-
tual religioso e os processos de transmissão do conhecimento musical entre tamboreiros 
de nação; de Mário de Souza Maia (2008), sobre práticas percussivas de afrodescenden-
tes na região de Pelotas; bem como de Ana Paula Silveira (2008), sobre tamboreiras de 
nação na região de Rio Grande e Pelotas.
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Inicialmente, no Rincão dos Negros, acompanhei o dia da Festa 
Escrava, em comemoração ao Dia da Abolição, 13 de maio, entremeada 
por música “gauchesca” e temas de “bandinhas alemãs”, culminando na 
cerimônia do Quicumbi. Em Osório, minha primeira inserção ocorreu 
durante os quatro dias da Festa de Nossa Senhora do Rosário, em outubro 
de 2006, onde o Maçambique, desde o fi nal do século XIX, é a cada ano 
recriado por seus Reis, capitães, tamboreiros e dançantes. Em Casca, 
entre 2007 e 2009, acompanhei as vivências musicais da comunidade, 
associadas em vários aspectos à cultura dita “gaúcha” ou “gauchesca”, 
além de ouvir e registrar histórias sobre a prática, hoje extinta, dos Ensaios 
de Promessa. 

Foram principalmente os chefes, mestres, dançantes e músicos, 
de diferentes gerações, que, em cada comunidade, compartilharam suas 
memórias e seus saberes comigo. Esse convívio intergeracional me per-
mitiu perceber que nesses espaços “tradicionais”, imersos na modernidade, 
Maçambiques, Quicumbis e Ensaios de Promessa dividem a paisagem 
sonora com outras expressões da música popular nacional e regional como 
o pagode, a “tchê music” e o rap, para citar alguns exemplos, sem que 
umas práticas musicais excluam as outras. Procurei, ao longo da escrita 
deste documento, lembrar essa polifonia de sonoridades do campo.

Para a realização deste trabalho, revisitei pesquisas, documentos 
sonoros e visuais, e locais anteriormente investigados por importantes fol-
cloristas de outras épocas, como Dante de Laytano (1945), Barbosa Lessa 
(1975); Paixão Côrtes (1975; 2006) e Rose Marie Reis Garcia (in Branco, 
1999), bem como por educadores e antropólogos, como Glória Moura 
(1986; 1997), Estelita Branco (1999), Norton Corrêa (1978; 1980), Daisy 
Barcellos et al. (2004), Iosvaldyr Bittencourt Jr. (2006), entre outros. Sem 
dúvida, porém, os documentos mais valiosos, que acabaram por dar a 
forma fi nal da escrita deste trabalho, referem-se ao grupo de Maçambique 
da comunidade de Morro Alto, hoje vivendo em Osório. Tratam-se das 
transcrições por meios não mecânicos, feitas por Ênio de Freitas e Castro, 
em 1945 (in Laytano, 1945) e, na sequencia desse trabalho pioneiro, 
novamente com seu envolvimento, as gravações e fotografi as realizadas 
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pela equipe coordenada por Luiz Heitor Corrêa de Azevedo, em 1946, 
no âmbito de um projeto de coleta de registros sonoros que amalgamava 
diversos estudiosos do país e mesmo do mundo, em um grande “movi-
mento folclórico” (e.g. Vilhena, 1997).

Essas gravações e fotografi as me foram cedidas para fi ns da pes-
quisa pelo Laboratório de Etnomusicologia da UFRJ, através de seu coor-
denador, o professor Samuel Araújo, a quem eu agradeço profundamente.

Esses documentos, retornados aos maçambiqueiros contemporâ- 
neos, foram recebidos com grande interesse e mesmo emoção. Suscita- 
ram muitas refl exões, protagonizadas por eles, sobre as transformações 
ocorridas no tempo e suas possíveis causas, evocaram memórias sobre 
antigos integrantes e sobre fatos marcantes da história do grupo e per-
mitiram – isso é especialmente importante – que eu, como pesquisadora, 
não só usufruísse de seus conhecimentos para minha pesquisa, mas 
também contribuísse com o grupo, devolvendo-lhe algo precioso a que 
não tinham acesso. Esse caminho de mão dupla, de uma parceria possível 
entre a Academia e os grupos estudados, é, para mim, a grande virada 
paradigmática da Etnomusicologia contemporânea a ser insistentemente 
perseguida.

Reunidas em um caderno especial, as fotografi as são acompanha- 
das de suas legendas originais, entre aspas, seguidas da abreviatura do 
nome do acervo – “LE/UFRJ”, para Laboratório de Etnomusicologia da 
UFRJ –, do nome do/a fotógrafo/a, do local e ano de sua realização.

Além dessas fotografi as dos anos 1940, outras foram inseridas ao 
longo do texto original da tese. Para fi ns desta publicação, entretanto, essas 
fotografi as foram retiradas e postadas on-line, na galeria virtual do livro3.  
A exceção trata-se de uma fotografi a do Quicumbi de Cachoeira do Sul, 
gentilmente cedida para esta publicação pelo Museu Municipal – Patrono 
Edyr Lima (MMEL), que se encontra no capítulo 2.

3 Vide http://macambiquesquicumbisensaiosdepromessa.wordpress.com.
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As transcrições musicais estão reunidas especialmente no capítulo 
5, e aquelas realizadas por outros pesquisadores encontram-se devida-
mente identifi cadas. As transcrições foram necessárias para aprofundar 
itens relativos às questões técnicas do código musical dos cantos do 
Maçambique de Osório, mas, principalmente, constituíram uma demanda 
de seus membros, ao expressarem o desejo de verem a “música” do grupo 
registrada de uma maneira dialógica.

Gravações em áudio que realizei ao longo do trabalho de campo 
e que contêm exemplos musicais indicados no texto, que, como as foto-
grafi as, objetivam ampliar a narrativa, também encontram-se disponíveis 
on-line4.

Da mesma forma como procurei manter a grafi a original de textos 
e documentos históricos, nas transcrições de conversas, depoimentos e 
entrevistas, procurei preservar as características da linguagem oral, bem 
como certos detalhes da fala que são peculiares de cada pessoa, o que 
inclui as transcrições de minhas próprias eventuais participações nas con-
versas. Como me ensinou Faustino Antônio, chefe do Maçambique de 
Osório, a “língua” é parte da identidade do grupo. Portanto, parafraseando 
a ressalva do antropólogo Hélio Silva, em seu Travesti: a invenção do 
feminino (1993, p. 16), as peculiaridades da linguagem oral, transcritas 
para o papel, não devem ser tomadas como pretexto para o que ele chamou 
de “a mais perversa das desqualifi cações do outro: tornar-se risível”, 
ainda que o humor e a alegria estivessem presentes em grande parte dos 
momentos do encontro humano – irrepetível – que é a etnografi a.

De outro lado, ainda na trilha de Silva, procurei com afi nco burlar 
uma certa romantização que em muitos momentos invadiam minha escrita, 
e evitar a “angelização” dos personagens que integram essa narrativa.

Corrijo. De fato, os colaboradores da pesquisa não são simples 
personagens dessa narrativa, mas contadores ativos de inúmeras histórias 
que, a partir de agora, serão compartilhadas. Durante toda a pesquisa eu 

4 Vide http://macambiquesquicumbisensaiosdepromessa.wordpress.com.
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me perguntava, sensibilizada pela indagação do etnomusicólogo Samuel 
Araújo (2005, p. 198) a partir de sua pesquisa na favela da Maré, no Rio 
de Janeiro: como garantir um “papel ativo” a pesquisador e pesquisados 
de uma maneira efetivamente dialógica na constituição e nos resultados 
do trabalho?

Garantia ainda não temos, mas há aqui, certamente, uma tentativa 
de compartilhamento da autoria deste trabalho. O que consegui avançar 
na interpretação das práticas musicais quilombolas foi uma construção 
coletiva. Os eventuais equívocos, lacunas e incompreensões são de minha 
exclusiva responsabilidade. 

Por fi m, como diria Dona Diva, de Osório:

Viva Nossa Senhora do Rosário!
Viva São Benedito!
Viva os dançantes do Maçambique!


